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Apresentação do Projeto 
 
 
 

O Projeto de Formação de Trabalhadores e Trabalhadoras do Setor Industrial para 
Negociação Coletiva no Marco da Globalização tem como objetivos: 
 

 Capacitar e qualificar a ação dos dirigentes em relação à negociação coletiva 
em empresas multinacionais do setor metalúrgico; 
 

 Formar formadores em temas relacionados as especificidades da negociação 
em empresas multinacionais; 

 
 Definir estratégias e metas a serem atingidas, em nível local e internacional, 

com vistas a qualificar o processo de negociação em empresas multinacionais 
instaladas ou que poderão instalar-se nestes países  
 

 Fortalecer as redes de trabalhadores em empresas multinacionais e a ação 
sindical internacional. 
 

 
Participam do Projeto: 
 

 Confederação Nacional dos Metalúrgicos da Central Única dos Trabalhadores ς 
CNMCUT, Brasil. 
 

 Federación de Trabajadores de la Industria y Afines ς FETIA, Argentina. 
 

 Confederación Nacional Metalúrgica- CONSTRAMET, Chile. 
 

 Unión Nacional de Trabajadores Del Metal y Ramas Afines- UNTMRA, Uruguay. 
 

 Confederación Sindical de Comissiones Obreras ς CCOO, Espanha. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Primeiro dia: Segunda-Feira, 30/11/2008 
 
 
O encontro teve início com uma saudação do Secretário de Formação da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos da CUT-CNM/CUT, Paulo Cayres e de Jose Ignácio Gil, 
representante da Confederación Sindical de Comissiones Obreras- CCOO.  
 
Foi registrada nesse momento, por ambos, a importância dessa ação para o 
movimento sindical, em que dirigentes se capacitam e se formam para o 
enfrentamento nas negociações coletivas e no embate com as empresas na relação  
capital x trabalho. 
 
Em seguida, Valter Sanches, Secretaria Geral da CNM/CUT, fez a apresentação do  
Projeto de Formação de Trabalhadores e Trabalhadoras do Setor Industrial para 
Negociação Coletiva no Marco da Globalização. 
 
 
 

LABORATÓRIO INDUSTRIAL SINDICAL MERCOSUL ς UNIÃO EUROPÉIA 
 
 

PRIMEIRA ETAPA: 2002-2003 
 

O Laboratório Industrial Sindical foi concebido nos anos de 2002-2003. Participam do 
projeto os seguintes países: Argentina, Chile, Brasil, Uruguai e Espanha. 
Para o desenvolvimento do Projeto foram escolhidos como prioritários e estratégicos 
os setores: automotivo, aeronáutico, eletro-eletrônico, naval e siderúgico, por ser forte 
a presença de multinacionais nos países envolvidos.   
 
Objetivo Geral 

 Aumentar o grau de conhecimento dos processos de concentração, 
reestruturação e de políticas públicas e privadas que afetam os setores 
produtivos.  

 E que a partir de estudos e de encontros temáticos seja possível avaliar a 
 situação atual e construir propostas que possibilitem atuar frente às 
 transformações nos processos de gestão das empresas.   
 
Objetivos Específicos  

 Contribuir para que os direitos humanos em geral e os direitos trabalhistas em 
particular, sejam parte estrutural dos Acordos Regionais do Mercosul e da 
União Européia, e estejam presentes na formulação de políticas industriais e 
que também possibilitem algum tipo de intervenção na definição das 
estratégias empresariais de cada um dos países constituintes desses blocos. 

 
 Consolidar um instrumento de comunicação permanente para intercâmbio de 

experiências e reflexões das organizações sindicais dos países envolvidos. 



 
Primeira etapa do Laboratório Industrial Sindical realizada entre 2005-2007 
 

 Resultados: 
  Encontros Setoriais; 
 
 Publicação: Relatório Final ς Projeto Laboratório Industrial Sindical Europa-
 Mercosul - 2005-2007; 
 
  Página na Internet www.sindlab.org.br ς Laboratório Industrial Sindical 
 Mercosul ς União Européia, que promove a coleta e a difusão de noticias, 
 estudos e documentos relevantes ao sindicalismo; 
 
 Qualificação da ação política sindical contribuindo para o aprimoramento e 
 fortalecimento da organização do local de trabalho; 
 
 Incorporação e apropriação dos objetivos do projeto ao percurso formativo de 
 dirigente, constituindo-se em instrumentos práticos para a luta sindical.  
 

 
SEGUNDA ETAPA: 2008-2010  
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Esta nova fase tem como principais objetivos:  
 

 Capacitar e qualificar a ação dos dirigentes em relação a negociação coletiva 
em empresas multinacionais do setor metalúrgico; 

 
 Que estes mesmos dirigentes atuem enquanto multiplicadores e formadores 

em temas relacionados as especificidades da negociação em empresas 
multinacionais e  

 
 Definir estratégias e metas a serem atingidas, em nível local e internacional, 

com vistas a qualificar o processo de negociação em empresas multinacionais 
instaladas ou que poderão instalar-se nestes países além de fortalecer redes de 
trabalhadores em empresas multinacionais e a ação sindical internacional. 
 

  
Para o processo de formação serão trabalhados os seguintes temas:  
 

 Sindicalização-Globalização-Multinacionais: globalização econômica e 
globalização e trabalho; 

 



 Negociação em multinacionais; 
 

 Comunicação em Multinacionais; 
 

 Saúde no Trabalho e meio ambiente em multinacionais; 
 

 Responsabilidade Social Empresarial e Ação Sindical;  
 

 Igualdade entre homens e mulheres. 
 

Estes temas serão organizados em 06 encontros: 
 

 Brasil  - Novembro de 2009 
 

 Argentina - Abril de 2010 
 

 Espanha - Setembro de 2010 
 

 Uruguai - Fevereiro de 2011 
 

 Chile  - Outubro de 2011 
 

 Brasil  - Março de 2012 
 
O desenvolvimento e aplicação dos temas, a elaboração de material didático e de 
relatórios de todas as atividades desenvolvidas ficarão sob a responsabilidade das 
organizações que sediarão os encontros.  
 
As entidades envolvidas deverão ainda garantir a alimentação e atualização do site do 
Sindlab ς Laboratório Industrial Sindical Mercosul - União Européia ς com temas 
relacionados a negociação em empresas multinacionais e outros correlatos.  
 
A seguir houve a apresentação da grade resumida do encontro 
 
 
1° dia -  30/11/2009 

 

¶ Abertura e saudação inicial 

¶ Apresentação do Projeto 

¶ Apresentação,  integração e  elaboração do perfil do grupo 

¶ Organização do painel comparativo anos 90 e 2000, por país. 

¶ Discussão do texto, Mundialização: o capital financeiro no comando. François Chesnais 
 
 
 
 
 

  
 



2°dia ς  01/11/2009 
 

¶ Apresentação dos painéis organizados, por país, no dia anterior.  

¶ Aulas conceituais sobre globalização, discussões e debates cruzando as informações 
trazidas pelos sindicalistas e os conceitos apresentados pelos convidados.  
Doutor Carlos Ruiz ς Professor Programa de Pós Graduação em Relações Internacionais ς UFRS 
Mestre Kjeld Jakobsen ς Consultor do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, ex Secretário de 
Relações Internacionais da CUT. 

  
 
3°dia ς  02/11/2009 

 

¶ Visita à fábrica Auto Metal, de Diadema e Mercedes, São Bernardo do Campo 

¶ Participação do grupo na abertura da Plenária Estatutária da CNM. 
 
 

 
4° dia- 03/11/2009 

 

¶ Palestra, discussões e debates sobre a Interdependência Econômica e Mundialização 
do Capital. 
Doutor Anselmo dos Santos, Professor  e pesquisador do Centro de Estudos Sindicais e 
de Economia do Trabalho - UNICAMP 

¶ Atividades do Intermódulo (atividades que serão propostas até a realização do 
próximo encontro). 

¶ Avaliação do encontro. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

IDENTIDADE DO GRUPO 
 
 

 O QUE NOS 
UNE? 

O QUE NOS 
IDENTIFICA? 

QUAIS SÃO AS NOSSAS 
DIFERENÇAS? 

O QUE NOS É COMUM? 

Grupo 1 A busca por 
uma sociedade 
mais justa; 

Pertencemos 
à mesma 
classe de 
trabalhadores. 

As  formas de organização 
que temos, no Chile o 
sindicato é por empresas e 
no Brasil por ramos; 

As formas de exploração 
que sofremos nas 
empresas através das 
políticas anti-sidicais e 
nossas organizações 
sindicais; 
 

Grupo 2 Defesa dos 
direitos dos 
trabalhadores; 
Nossa cultura 
latina; 
Nossa história 
de atuação no 
campo da 
esquerda; 

 As formas de organizações e 
os contextos sociais; 
Legislação trabalhista; 
As formas de negociação; 
Presença do Estado; 
Cumprimento da OIT; 

O fortalecimento da nossa 
ação sindical frente a 
exploração do capitalismo; 
Troca de informações; 
Afinidades ideológicas; 
 

Grupo 3 A venda da 
força de 
trabalho, a 
exploração e a 
luta de classes 
para buscar as 
conquistas; 
 
 

 Estruturas e estratégias 
sindicais; 
Leis trabalhistas; 

A necessidade de troca 
entre os países; 
A organização da classe 
trabalhadora como coluna 
vertebral de nossa luta; 

 
Grupo 4 

A necessidade 
de luta pela 
defesa do 
emprego; 
A distribuição 
desigual das 
riquezas em 
nossos países. 

 As formas de organizações 
sindicais. 

A possibilidade de 
estabelecer relações 
coordenando atividades. 

 
 
 
 
 

  



Segundo  dia: Segunda-Feira, 31/11/2008 
 
 
 
 

APRESENTAÇÕES  DO PAINEL COMPARATIVO ENTRE AS DÉCADAS DE 90 E 2000 
Efeitos da Globalização ao Mundo do Trabalho 

 
Argentina 

 
 

1. Empleo 
 
¿Cuántos trabajadores se encontraban en la industria metalúrgica, o en su base, en 
1990 y cuántos son ahora en el 2009? 
¿Si usted tiene información específica acerca de su planta, cuántos trabajadores que 
trabajaban en 1990, y cuantos emplea hoy? 
 
En 1990 (tomando como ejemplo la empresa Acindar) había 2600 trabajadores que 
pertenecían al Sindicato Metalúrgico, en el 2009 dicha empresa tiene 980 
trabajadores efectivos y 200 contratados en forma eventual. 
Tenaris 2800 y paso a  3200 en el 2009 . Pirelli tenia 600 y paso a 814 en 
total.Bridgestone paso de 650 a 928. 
 
 

2. Perfil del empleo y sueldo 
 
¿Cual fue, aproximadamente, el ingreso promedio de los trabajadores metalúrgicos en 
1990 y cuál es el ingreso promedio actual? 
¿Cuál era el salario mínimo de los trabajadores metalúrgicos en 1990 y que el salario 
mínimo actual? 
¿Cuál fue el promedio de edad de los trabajadores metalúrgicos en 1990 y que la edad 
promedio de ahora?   
¿Cuál es el promedio de escolaridad de los trabajadores en 1990 y que la edad 
promedio de ahora? 
 
A principios de los 90 el salario promedio de un trabajador metalúrgico era de $ 800,00 
y en el 2009 el promedio es de $ 4500,00  
Pirelli en el90 $1000 y actual 3000. Bridgestone 1500 y actual 3500 
( relacion dólar ςpeso 1 a 1) 
 
El salario mínimo en los 90 era de $ 320,00 y el salario mínimo actual es de $ 3300,00. 
Neumaticos el minimo era 900 y actual 2000 
 
En 1990 el promedio de edad era de 45 años y en el 2009 de 30 años.  
 
En 1990 no se exigía determinado nivel escolar para el ingreso a la empresa y en 2009 
se exige secundario completo con perfil técnico como prioridad. 

 
 
3. Género: 

 



¿Cuál fue el número aproximado, o porcentaje, de trabajadoras metalúrgicos de su 
base en 1990 y cuál es el número actual? 
¿Cuántos trabajadoras tuviera afiliados a su sindicato en 1990 y que el número actual? 
¿Hay alguna diferencia en la remuneración entre hombres y mujeres que ocupan los 
mismos puestos de trabajo, o puestos de dirección, en su planta o en la base que 
representa? 
 
En la industria siderurgia y en el neumatico no trabajan mujeres en la linea de 
producción, 
En la industria de autopartes en el 90 habia un 50% y creciendo en la actualidad 
 

4. Condiciones de trabajo:  
 
¿Cuáles son los principales aspectos de las leyes laborales de su país? 
¿Hubo  cambios desde 1990? 
¿Cuáles son los principales accidentes y enfermedades profesionales de 1990 y cuáles 
son las actuales? 

             ¿Cuál fue la jornada de trabajo en 1990 y lo que es la actual? 
 
                Los principales aspectos de las leyes laborales favorecen a los trabajadores pero en 

los años 90  se introdujeron cambios o modificaciones que significaron un retroceso en 
los derechos laborales. 

             Incorporando flexibilización en la producción y en el empleo. Modificando 
regresivamente la ley de accidentes, salud laboral y jubilatoria. Se introdujeron los 
aumentos salariales vinculados a la productividad. 

 
                No hay registros con respecto a enfermedades profesionales pero si se incrementaron 

los accidentes incluidos los fatales. En neumaticos hubo incremento de lesiones de 
columna caracteristicas de la actividad  

 
               La jornada de trabajo tanto en 1990 como en la actualidad es de 8 horas diarias en 

regimen de 48hs semanales. 
 En el neumatico aparece en Pirelli en la actualidad un sistema de jornada de 12hs en 

sistema de 3x4 y 4x3. 
              
  

5. Trabajo precario: 
 
¿Hay trabajadores terceros en su planta, o en la base que representa?  
¿Hay contratos temporales? ¿En qué sectores? 

 ¿Si es así, ¿cuál es el porcentaje de subcontratados y temporales? 
¿Usted tiene acceso a la información sobre cuanto tempo se quedaban los 
trabajadores en la misma empresa en los años 90, y en el 2000? 
 
Si en nuestra base se  hay contratistas o tercerizados con desarrollo dispar según las 
caracteristicas de cada planta. Solo en areas  de servicio  
Si hay contratos temporales para cubrir vacaciones y por lo menos contratados por un 
período de 12 meses antes de que produzca su efectivización. 
En la actualidad se encuentran desarrollando tareas como personal contratado 200 
trabajadores. 
En los años 90 no había contratados, se ingresaba directamente con la efectividad. 
No tenemos información sobre la duración del trabajador en la empresa 



 
 
 
 
 

6. La Negociación Colectiva y la Actividad Sindical:       
 
¿Cuáles son las principales reivindicaciones y las principales agendas de las 
negociaciones del sindicato, o del ramo metalúrgico, en su país?  

 ¿Como es la negociación a nivel nacional en su país? 
 ¿Cuáles son las principales dificultades que usted señala? 

¿Cuáles fueron las principales campañas, calendarios y campañas del movimiento 
sindical en su país en 1990, y cuáles son las actuales?  
 
Los temas más importantes en metalúrgicos que año a año se discute son el salario y 
las normas de seguridad dentro de la empresa.  
En neumáticos participación en las ganancias y comisión mixta de  higiene, pase 
aplanta de permanentes 
 
Se discuten los temas a  través de las paritarias nacionales y en las empresas sus 
particularidades, etc con las participación de las comisiones internas de fabrica 
 
A pesar de que hay paritarias abiertas siempre el gobierno acuerda con la cúpula 
sindical un techo salarial con central mayoritaria. 
 
Desde esa época a la actualidad se viene luchando por libertad y democracia sindical y 
pedido de personería jurídica para la CTA. 
 
 

7. ¿En este período hubo casos de privatización de empresas públicas, fusiones y  
adquisiciones  de grupos privados en su país? Proporciona algunos datos. 
 
En los 90 en nuestro país se produjo gran cantidad de privatizaciones de empresas de 

servicios, ej: telefonía, empresa de transporte en general tanto aéreo como terrestre, 

correo postal, autopistas, energía eléctrica, agua, entre muchos otros. 

 En cuanto a fusiones de grupos privados se da el caso de Acindar que se fusionó en el 

2000 con la Belgo Minera y luego con el grupo Arcelor y en la actualidad con el grupo 

Mittal. 

 Se incremento el proceso de fusiones provocando una mayor concentración de 

empresa en pocas manos 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
Brasil 

 
 

1. Empregos:  Número de Trabalhadores no Brasil

1990 - 1.245.692

2009 - 1.986.477

* Antes da crise tínhamos aproximadamente 2.100.000, perda de 211 
mil postos de trabalho metalúrgico no ultimo período.

 
 

2. Salário, Idade e Escolaridade no Brasil

Média Salarial:

1990 - nominal: R$ 1.089,68                      real: R$ 2.747,63

2007: R$ 1.770,00 * rotatividade

Piso Salarial: varia de acordo com cada região e de acordo com cada 
acordo coletivo. Nas montadoras, hoje o piso é de R$ 1.275,00

Idade Média:

Também varia muito de acordo com o tipo de produção, por exemplo, o 
setor de eletro eletronico emprega mão de obra juvenil.

Escolaridade:

1990: Fundamental                          2009: Ensino Médio
 

 
 



3.Gênero:   Mulheres no Brasil

Mulheres na categoria:

1990: 15%                                                                   2009: 16%

Número de Sócias:

Difícil quantificar, mas em geral é bem pequeno, nas estruturas 
sindicais somos apenas 5%.

Remuneração: varia de acordo com a área de ocupação, setor, mas 
concentra uma desigualdade entre 26% a 42% de uma mesma função.

 
 
 
 
 
 
 

4. Condições de Trabalho no Brasil

Principais Aspectos da Legislação Trabalhistas:

Mudanças a partir de 1990: Contratos com prazo determinado ïlegado de FHC

Acidentes e Doenças do Trabalho em 1990 e os atuais: os acidentes foram 
reduzidos mas as doenças ocupacionais aumentaram ïesforços repetitivos

Jornada de Trabalho: 44 horas semanais - com exceção de algumas montadoras e 
auto-peças em SP, tem jornada de 40 horas semanais conquistada por meio de 
mobilização.

* PEC 243ïPela Redução da Jornada de Trabalho, sem redução de Salários 

 
 



5. Terceirização no Brasil

Não há estatística, em 1990 no setor siderúrgico, a 
terceirização era marginal, agora fica entre 30 a 40% nesse 
setor e a depender da fábrica.

 
 
 
 
 
 

6. Negociação Coletiva e Ação Sindical

1. Acordos Coletivos Estaduais ïCampanha Salarial

2. Acordos Marco Internacionais ïArcelor Mitall : Saúde e Segurança

3. Acordos de PLRs

4. CCNT ïProposta da CNM cuja tarefa principal para esse momento é 
a unificação da data-base para 1º de setembro, melhor mês do setor 
industrial no Brasil segundo o Dieese

5. Implementação das OLTs

6. Dificuldades: Interdito Proibitório

 
 
 



7. Privatizações no Brasil 

Marcada por políticas neoliberais de governos de direita. Empresas 
importantes como a Vale do Rio Doce, todo o setor siderúrgico, 
grande parte dos bancos públicos estaduais. Rodovias, Distribuição 
de EnergiaElétrica, Telefonia, algumas empresas do setor petrolífero 
etc.

Nesse período, empresas como a Petrobrás, o Banco do Brasil, 
entre outros foram fundamentais para dar sustentação interna ao 
país.

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



UNTMRA  PIT-CNT URUGUAY 

 

 

1-EMPLEO 

        En la década de los 90, mas precisamente en el año  1993 los trabajadores 

afectados a la industria metalúrgica y afines era de 15.500 trabajadores 

aproximadamente. En ese periodo el 30% estaba sindicalizado. 

Hacia el año 1998 la industria del metal y afines empleaba cerca de 11.000 

trabajadores de los cuales solo el 17% estaba sindicalizado. 

Ya en él año 2002, durante la reestructuración de la crisis, el sector empleaba a unos 

6.800 trabajadores de los cuales solo el 10% integraba su sindicato de rama. 

En el año  2003 se logra firmar convenio colectivo en un sector de la industria, y junto 

con la recuperación de la producción la rama de actividad emplea 7.800 trabajadores 

manteniendo el 10% de estos afiliados a su sindicato. 

A partir del 2005 y hasta nuestros días el sector industrial ha recuperado su nivel de 

producción, junto con la mano de obra contratada en el montaje industrial el sector 

empleo cerca de 20.000 trabajadores, actualmente nuestro sindicato cuenta con 9.000 

afiliados en forma directa representando el 43% del total de trabajadores afectados a 

la producción. 

  

2- Perfil del empleo y sueldo 

        En la década de los 90 el salario promedio en la industria metalúrgica y afines era 

de US$ 200 (Dólares doscientos) 

Hoy, a fines del 2009 el salario promedio de la industria alcanza los US$ 450 (Dólares 

cuatrocientos cincuenta) 

El Salario Mínimo Nacional (SMN) en Uruguay es de US$ 220 

 El salario por hora en el periodo 1991-1999, en un contexto de tasas de crecimiento 

económico relativamente elevadas, las remuneraciones reales exhibieron un 

crecimiento modesto, a partir de 1999  la tendencia es marcadamente decreciente, al 

menos hasta el 2004.  

Mientras la economía se recupera desde el 2003 el salario sigue cayendo, en el periodo 

que abarca de 1991 a 2004 la caída del salario real representa el 38%. 

A partir del 2003 se logra el convenio colectivo de una de las ramas de actividad, a 

partir del 2005 se reinstalan los consejos de salario y el estado vuelve a la negociación, 

cuestión que no hacía desde principios de los 90`, actualmente todos los ajustes son en 



base a el 100% de la inflación más recuperación. 

El promedio de edad de los trabajadores de la industria metalúrgica y afines en la 

década de los 90`era de unos 40 años aproximadamente, hoy en día el promedio es 

cercano a los 30 años. 

Con respecto a la escolaridad de los trabajadores cabe destacar que en la década de los 

90`se contaba con trabajadores que estaban calificados en la escuela técnica y con 

años dentro de la industria, actualmente de estos quedan pocos, hoy en día la mayoría 

del personal afectado a la industria con suerte tiene empezada la secundaria y el ciclo 

básico aprobado pero con poca experiencia profesional y mucho menos calificación 

técnica, mucha de esta calificación era trasmitida por los viejos operarios de oficio que 

fueron desplazados de la industria durante la década de los 90`durante el periodo de 

desindustrialización e ida de trasnacionales del país. 

  

3- Genero 

        Con respecto a la condición de género en la industria del metal y afines esta fue 

muy reducida en participación durante muchos años. Los sectores a los que se las 

vinculaba eran a las tareas administrativas de cada empresa y dentro del sector 

producción en las ramas electro electrónica y plástico. 

Ya a partir de mediados de los noventa se verifican cambios en la oferta de trabajo en 

términos de edades, género y calificaciones. Se incorporan crecientemente 

trabajadores jóvenes y mujeres, el perfil de los trabajadores se modifica imponiendo 

nuevos retos organizativos al sindicato. 

Actualmente su participación varía según al sector de la industria que nos referíamos, 

siendo casi nula su participación dentro del sector industrial metálico y reparaciones 

navales, no así en el montaje industrial donde hubo una experiencia piloto y donde 

realmente su crecimiento ha sido enorme es en el sector autopartista, electro 

electrónica y plástico. 

Con respecto a la remuneración nuestro sindicato siempre ha defendido que a igual 

tarea igual salario, en los respectivos convenios se hace referencia a las clausulas de 

género y las delegaciones a los distintos consejos de salario siempre han estado 

integradas por compañeras dirigentes de sus ramas de actividad. 

En el tema donde las empresas hacen discriminación de género es el acceso a puestos 

de trabajo mejor remunerados. 

Con respecto a la cantidad de afiliados que tenia nuestra organización cabe destacar 

que el pico más bajo a principios de los 90`llego a los 800 afiliados contando hoy con 

cerca de 9.000 afiliados. 

 



4- condiciones de trabajo 

        Los tres aspectos principales en materia de leyes laborales en nuestro país es de 

reciente aprobación, (últimos cinco años)  

Estas son: a)ley de libertades sindicales 

                     b)ley de tercerizaciones 

                     c)ley de negociación colectiva 

Con respecto a si hubo cambios desde el noventa a hoy ya nos hemos referido 

anteriormente. 

En lo que hace a accidentes de trabajo cabe destacar que en la década de los 90`se 

daban mas la falta de elementos de seguridad y el desconocimiento de los productos 

con los que se trabajaba, quemaduras en la vista y radiación de arco de soldadura, 

enfermedades de la columna, etc. eran muy comunes, hoy en día esto ha cambiado 

enormemente tras la lucha de nuestro sindicato en lo que hace a salud laboral y la 

lucha por la implementación  del CIT 155 de la OIT, y lo que es el decreto-ley 291/07 

por lo que se establecen las tripartitas de salud por rama, cuestión que aun los 

patrones se niegan en la práctica a instalar. 

Hoy en día las principales enfermedades siguen siendo las de Columna y se le suman la 

tendinitis y accidentes vinculados al montaje industrial donde cabe destacar la muerte 

de varios compañeros producto de no contar con los elementos de seguridad. 

En lo que hace a la jornada laboral en general el régimen es de 48 horas semanales, 

solo en el sector naval se ha logrado la reducción a 45 horas semanales con el pago de 

48 hs. 

Un dato a destacar es que la cámara metalúrgica en la última ronda de negociación 

colectiva propuso formalmente llevar la jornada laboral a 56 hs semanales. 

  

5- trabajo precario 

        Dentro de los lugares de trabajo existen un número reducido de trabajadores 

tercerizados, este tema esta convenido en el convenio colectivo de las distintas ramas 

de actividad, lo mismo sucede con los contratos temporales. 

Los sectores a los que se ven afectados son dentro del montaje industrial por el 

periodo de la obra, en la reparación naval, en el mantenimiento de la refinería de 

combustible y en determinadas aéreas que el trabajo no se a desarrollado en forma 

permanente por trabajadores eventuales, en cualquiera de las realidades debe haber 

acuerdo entre la empresa y el sindicato. 

Durante la década de los 90` el estado promovió la generación de las unipersonales o 

monotributistas, algunas empresas cambiaron su plantilla de trabajadores efectivos 



por este nuevo sistema. 

En otros sectores se utilizo destajistas o trabajadores a fason para sacar producción, 

incluso en sus hogares. 

Otro sector que apelo a esta forma de trabajo precario fueron los sectores de carga y 

descarga que se manejaban con cuadrillas de trabajadores totalmente en negro. 

Hoy en día el sindicato hace los mayores esfuerzos para sindicalizar al conjunto de los 

trabajadores de nuestras ramas de actividad, impulsando un registro de trabajadores 

eventuales, buscando de esta manera evitar que las empresas desvinculen al 

trabajador eventual por su cercanía a la organización sindical. 

    

  

6- la negociación colectiva y la actividad sindical 

        Las principales reivindicaciones de nuestro sindicato son:  a- defensa del trabajo y 

del salario 

        b- reducción de la jornada sin pérdida de salario 

        c- desarrollo productivo integral 

        d- etc. 

En lo que respecta a la negociación colectiva esta se desarrolla a tres niveles. 

1)       El consejo superior tripartito, encargado de la gobernanza de las 

relaciones laborales, fija el salario mínimo nacional, clasifica a las empresas 

según su rama de actividad, etc. 

2)     A nivel de rama de actividad donde se definen condiciones generales de 

trabajo y el salario mínimo por categoría. 

3)     A nivel de empresa tomando siempre como mínimo lo acordado en los 

anteriores niveles de negociación. 

Cabe destacar que la aprobación de la ley de negociación colectiva y de relaciones 

laborales es de fines del 2009, pero que se ha utilizado la convocatoria de los consejos 

de salario del a;o 1948, estos fueron creados para discutir salario pero el movimiento 

sindical los fue adaptando para resolver los distintos temas de la vida del trabajo, en 

1985 tras la reapertura democrática el estado tuvo que convocarlos nuevamente pero 

en la década de los 90 el estado se retiro de la negociación e impulso una serie de 

políticas de desregularización y flexibilización laboral, a pesar de eso nuestro sindicato 

mantuvo negociaciones y convenios en casi todos los grupos que abarca hasta el a;o 

1998 y retomando nuevamente en el metal en 2003. 

A partir del 2005 con la nueva convocatoria por parte del estado a los consejos de 



salario la UNTMRA logro acuerdo en las 8 ramas de actividad que nuclea. 

Hoy en día seguimos manteniendo dificultades a la hora de negociar producto de la 

falta de experiencia en la negociación ya no solo de los jóvenes delegados sindicales, 

recordemos que las últimas experiencias son de la década de los ochenta y primeros 

años de los 90`, sino de los delegados del poder ejecutivo que en forma unánime 

desconocen el convenio colectivo de los sectores y las realidades de las ramas de 

actividad, el papel del mtss es escaso y no existe una policía del trabajo, las empresas 

violan sistemáticamente las normativas laborales y la inspección de trabajo se 

mantiene omisa en forma general. 

Nuestro sindicato junto con nuestro PIT-CNT han estado movilizados constantemente 

por la defensa del trabajo y el salario digno, el desarrollo productivo, impulsando 

políticas de desarrollo nacional y regional en el marco de las cadenas productivas. 

La reciente realización del 2 Congreso del Pueblo núcleo a cientos de organizaciones 

sociales, sindicales, barriales, deportivas, religiosas, personalidades y demás actores 

por un programa de soluciones y desarrollo productivo. 

  

7- privatización de empresas públicas y trasnacionales 

  

        En la década de los 90 el estado emprendió contra las empresas públicas, el 

pueblo movilizado con el movimiento sindical a la cabeza han defendido 

sistemáticamente la defensa de estas a través de las distintas herramientas que 

tenemos como son la convocatorias de plebiscitos y referéndums para los cuales se 

debieron juntar cientos de miles de firmas, incluso con impresión de huella dactilar en 

algún caso. 

En lo que respecta a la trasnalizacion de empresas bale destacar a modo de ejemplo la 

aparición del grupo GERDAU que compro la fundición Laisa, ARCELOR MITAL que 

compro la cinter, la instalación de empresas del montaje automotriz como son EFFA, 

KIA, CHERY, GKN, etc. 
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V Empleo 
 

¶ En la década del 90, existía un 20% más de puestos de Trabajo que la década actual. 

¶ En la actual década, los puestos de trabajo, sean reducidos a consecuencia: 
1. Flexibilización 
2. Externalización 
3. Falta de Demanda ( Competencia) 

 
V Perfil del Empleo y Sueldos 

 
Ingreso Promedio 
1. Año 1990    $ 160.000 
2. Año 2009    $ 260.000 

 
Salario Mínimo : 
1. Año 1990,  $ 115.000.- 
2. Año 2009,  $ 165.000.- Legal. 
3. $ 200.000.- Sector Metalúrgica 

 
Escolaridad Promedio. 
1. Año 1990, 60 % Ed. Básica, 40% Medio y Técnicos 
2. Año 2009, 20% Ed. Básica y 80% Medio y Técnicos 

 
 

V Gênero 



 
Nº de Trabajadores Metalúrgicos. 

1. Año 1990.    3.000.- Trabajadores 
2. Año 2009.    2.400.- Trabajadores 

 
Trabajadores Sindicalizados 

1. Año 1990.     40% 
2. Año 2009.     65% 

 
Diferencia Salarios, Mujer / Hombre. 

1. SI. En similar función, diferencia de un 30% de salarios. Y minoría en la dotación por 
puesto.   

 
 

V Condiciones de Trabajo 
 

Aspectos de la Ley Laboral. 
1. Regula y Fiscaliza los Contratos Individuales. y las Negociaciones Colectivas. 

 
Cambios en la Ley 

1. Regulación Subcontratistas 
2. Regulación de los Salarios, entre Mujeres y Hombres. 
3. Regulación de Trabajadores Independientes. 

 
 

V Trabajo Precario 
 

Trabajadores Tercerizados 
1. Si, al interior de la empresa, Habiendo algunos con sindicatos propios. 

 
Contratos Temporales 
1. Si hay contratos temporales, de forma ocasional, según demanda. 
2. En los sectores de Producción y Mantención. 

 
Porcentajes de Subcontratados Temporales 
1. 30 %, Según licitación y proyecto. 

 
 

V La Negociación Colectiva y las Actividades Sindicales. 
 
 

Cuales son las principales revindicaciones laborales. 
1. Recuperar la Negociación Colectiva, por Rama de Producción. 

 
 Agenda sindical. 

1. Preparar a los diferentes dirigentes sindicales de las empresas metalúrgicas para que 
en un momento poder negociar por rama o como un solo sindicato del sector.   

 
 
 
 

V La Negociacion Coletiva y la actividad sindical 



 
 

Negociación a nivel Nacional. 
1. En nuestro país, no existe la Negociación por Ramas. Solo a nivel de Empresas con los 

sindicatos. 
 
Dificultades de la Negociación. 

1. No hay Derecho Real a la Huelga 
2. Negociar por separado. 
3. No respetar el piso base del contrato vigente. 
4. Abuso del sistema policial ante demandas de los trabajadores. 

 
 
 

V Privatización de Empresas 
 
 

Si, ejemplos: Agua, Electricidad y Minerales. 
Nota: en nuestro país se da en el sector de carreteras concesiones a 30 años y mas. 
Esto para nosotros son privatizaciones incubiertas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



A partir das apresentações dos painéis comparativos dos países entre os anos 90 e 2000, os 
dois palestrantes convidados iniciaram o debate sobre os principais aspectos trazidos pelas 
diferentes realidades. 

 
 

Carlos Henrique Ruiz 
Professor Doutor do Curso de Pós-Graduação de Relações Internacionais da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 

 
 
Inicia agradecendo imensamente o convite da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT para participar dessa atividade e diz que esse encontro já é parte 
da globalização, estarmos todos juntos realizando esse debate só é possível pela 
intensificação e internacionalização das nossas relações sociais. 
 
 
Parabeniza todos os participantes pela apresentação realizada, pois o cotidiano 
sindical tem seu ritmo próprio e nem sempre é fácil parar para responder um 
questionário ou realizar uma pesquisa. Destaca a riqueza da troca de informações 
entre os países, somente isso já se caracteriza um grande ganho desse curso 
 
Carlos Henrique, explica que começará falando sobre os marcos teóricos da 
ƎƭƻōŀƭƛȊŀœńƻΣ Ŝ ŜǎǇŜǊŀ ŎƻƳ ƛǎǎƻΣ ƴńƻ άŎƘƻǾŜǊ ƴƻ ƳƻƭƘŀŘƻέόǊŜǇŜǘƛǊ Ŏƻƛǎŀǎ Ƨł ǎŀōƛŘŀǎύΣ Ŝ 
também fará a sistematização das apresentações realizadas, relacionando-as ao 
conceitos teóricos da globalização. Posteriormente, Kjeld, falará sobre os impactos 
disso aos trabalhadores e ao movimento sindical. 
 
Todos os pontos trazidos por vocês, como terceirização, flexibilização as leis 
trabalhistas de cada país, tem uma base conceitual e teórica, que foram 
implementadas a partir de determinados governos e circunstâncias históricas. 
 
Discutir e refletir sobre globalização é sempre muito difícil, pois é um tema muito 
amplo que cabe muitas coisas e para mim globalização não é um conceito fechado e 
pode ser analisado sob diferentes aspectos. 
 
O primeiro que destaco é que a globalização é um fenômeno histórico, é algo que 
aconteceu dentro de um tempo e espaço histórico e que podemos olhá-lo a partir de 
distintas perspectivas. 
 
Segundo, que é interessante destacar é que a globalização tem um aspecto atual, de 
novidade, e ao mesmo tempo um outro, que é antigo,  e isso sempre comparece na 
literatura.  
 
E em relação a globalização em marcos gerais a mim me parece que tem a ver com as 
relações sociais, com as relações humanas em todos os seus aspectos, econômicos, 
políticos, culturais. Em geral, os teóricos basicamente apontam três aspectos sobre 
esse fenômeno: 
 



¶ Intensificação e incremento das relações sociais, políticas, culturais 

¶ Aceleração das relações tempo e espaço, tudo se torna mais rápido e mais 
intenso, que tem a ver com a tecnologia 

¶ Impacto, que é aquela velha fórmula já conhecida, que um fato que acontece 
com uma empresa nos EUA tem seus efeitos em toda cadeia mundial, em todos 
os países e com todos os outros povos, é o que chamamos de interconexão e 
interdependência. 

 
Há muita divergência entre os autores em relação ao início desse processo, uns 
defendem que é depois da segunda guerra, outros que é após a terceira revolução 
industrial e alguns citam a década de 70 e 80 com a queda do muro, a fragmentação 
da União Soviética e o fim do socialismo real. 
 
De qualquer maneira o que é interessante pensar que o que é novidade na 
globalização se apresenta pelo menos, depois de 45 e que dois aspectos foram 
importantes para esse processo, que se constituíram para as bases materiais, as 
condições de infra-estrutura (estradas, hidrovias, espaço aéreo) e as comunicações 
(celulares e internet). 
 
As pessoas que hoje sŜ ŎƻƴǎǘƛǘǳŜƳ ƻ ƎǊǳǇƻ Řŀ άƳŜƭƘƻǊ ƛŘŀŘŜέ podem muito bem 
dimensionar o impacto da internet em nossas vidas e no mundo, praticamente nos foi 
ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ǳƳ άƳǳƴŘƻ ƴƻǾƻέΣ ŦŜƴƾƳŜƴƻ ǉǳŜ ŀǎ ƴƻǾŀǎ ƎŜǊŀœƿŜǎ ƴńƻ ǇƻŘŜƳ 
dimensionar, em termos de intensificação e impacto. 
 
Bom, esse então é o aspecto de novidade, as formas de comunicação, e então o que há 
de antigo? Se dissermos que globalização tem a ver com a intensificação das relações 
sociais, então temos que pensar nessas relações sociais, em algo que é natural, a 
necessidade que o ser humano tem de se encontrar com o outro, de trocar, de 
conhecer, isso se dá tanto em nível pessoal como das comunidades.  
 
A globalização ou mundialização, outro termo utilizado, também se remete à aventura 
humana de revelar o desconhecido, e para isso lembramos a experiência da 
colonização, em que os ibéricos saem para o além mar, numa aventura, pois muitos 
acreditavam que a terra era quadrada e terminaria tudo em  um grande abismo, além 
de monstros, etc. Isso é  tão bem descrito por autores como Fernando Pessoa e Sergio 
Buarque de Holanda que tratam em suas narrativas desse espírito aventureiro do 
homem. Esse ímpeto humano é necessário para entendermos um pouco sobre o 
fenômeno da globalização. 
 
Mas ao mesmo tempo não podemos deixar de falar sobre os processos de dominação 
e ingressarmos em uma abordagem marxista, de classe. Então se por um lado há esse 
espírito de aventura, por outro lado não podemos duvidar que a globalização seu em 
marcos de dominação. 
 
Para ilustrar essa idéia gosto de citar um autor brasileiro, indigenista, que disse que 
nós brasileiros temos problemas de identidade, pois somos frutos de um estupro do 
português em relação a uma índia, por isso temos um pai ausente e uma mãe que 



sempre foi negada, discriminada pela cultura portuguesa. Nesse aspecto não podemos 
negar que apesar de ter sido um encontro de civilizações, de culturas, isso foi realizado 
sob relações de dominação. 
 
Entre os vários autores que tratam dessa questão, vou ler um trecho de Marx, citado 
em uma obra de Otávio Ianni em que podemos vislumbrar essa globalização da qual 
estamos falando, sob os aspectos de dominação em que deu esse processo: 
 
 άΦΦΦ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƻ ŎŀǇƛǘŀƭ ǇƻǊ ǳƳ ƭŀŘƻ ŘŜǾŜ ǘŜƴŘŜǊ ŀǊǊŀǎŀǊ ǘƻŘŀ ōŀǊǊŜƛǊŀ ŜǎǇŀŎƛŀƭ 
 ou posta ao tráfico, isto é, ao intercâmbio e a conquistar toda a terra com seu   
 mercado, por outro lado, tende a anular o espaço por meio do tempo, isto é, 
 ǊŜŘǳȊƛǊ ŀƻ ǳƳ ƳƝƴƛƳƻ ŘŜ ǘŜƳǇƻ ǉǳŜ ǘƻƳŀ ƻ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǳƳ ƭǳƎŀǊ ŀƻ ƻǳǘǊƻΦέ 
 
Então é a idéia do capital que já se apresentava rompendo e aniquilando fronteiras e 
barreiras territoriais. Em termos históricos o capital foi sempre associado ao Estado e 
hoje não existe sem as condições próprias fornecidas pelo Estado, principalmente em 
termos de segurança. 
 
Assim, qualquer barreira espacial posta ao intercâmbio e a conquistar toda a terra com 
seu mercado, tende a aniquilar o espaço por meio do tempo, ou seja, reduz ao mínimo 
de tempo o movimento de uma coisa a outro lugar. 
 
Recorrendo a idéia de mundialização, se por um lado levávamos meses para cruzar o 
atlântico, com as inovações tecnológicas, hoje fazemos isso em poucas horas, ou seja, 
a idéia de tempo e espaço, muda radicalmente. Essa é a primeira visão que temos do 
que é o antigo e o novo da globalização. 
 
O segundo ponto que me parece interessante destacar relaciona-se com a história e 
relações internacionais e como nos estruturamos como seres sociais, para isso, o pós- 
guerra é fundamental para compreensão do nosso tempo. Lembramos da criação dos 
organismos internacionais, que não são somente instrumentos jurídicos que passam a 
controlar ou influenciar os Estados, mas também são espaços de valores.  
 
Ao lermos as declarações das Nações Unidas, percebemos que são carregadas desses 
valores, e isso foi internacionalizado e exportado para todo o mundo, ou através de 
cooperação e até mesmo por conflitos ou guerras. Organizações como a ONU, FMI, 
Banco Mundial são exemplos de como as relações entre os Estados se cristalizam; 
obviamente temos a OIT, no pós segunda guerra, como uma organização pioneira. 
 
Por outro lado, o que me parece interessante nesse período é o debate sob a forma  
da economia política mundial, realizado  entre Kenyes e Friedrich Hayek, considerado o 
άǇŀƛέ Řƻ ƴŜƻƭƛōŜǊŀƭƛǎƳƻΣ  ŀǳǘƻǊ ŘŜ άh /ŀƳƛƴƘƻ Řŀ {ŜǊǾƛŘńƻέΦ IŀǾƛŀ ǳƳŀ ǇƻƭşƳƛŎŀ 
entre o neoliberalismo e keynesianismo, uma, da idéia de fomentar o emprego, de que 
o Estado tem um papel social, que o Estado regula as relações empresa/trabalhador e 
a outra que o neoliberalismo como ausência do Estado em termos de economia, e a 
idéia de Estado como segurança, polícia de controle e repressão da população  e das 
idéias progressistas. 



 
Temos então aquilo que chamamos de anos dourados do capitalismo nos países 
centrais, e um tempo depois a crise do petróleo, a crise do sistema Bretton Woods, 
crise mundial da economia e o liberalismo que passou a ter um espaço privilegiado nas 
idéias e nas condições dos governos. 
 
No debate, há uma intervenção, ŀǇƻƴǘŀƴŘƻ ǉǳŜ Ƙł ǳƳ άŜȄŀƎŜǊƻέ ŜƳ  fazer um recorte 
na segunda guerra mundial como se tudo tivesse começado aí, ficando a impressão 
que no cenário anterior não havia dominação capitalista. Carlos Henrique, coloca que 
concorda plenamente, e complementa dizendo que foi nessa época que a questão foi 
publicizada, se tornou mais palpável, mais visível. 
 
 Lembrança da aventura humana pela conquista de novos mercados, e também foi 
essa aventura que faz com que vários países estejam juntos naquela mesma sala. 
Também destaca-se ǉǳŜ ƻǎ Ǉƽǎ прΣ ŎƘŀƳŀŘƻ ǘŀƳōŞƳ ǇƻǊ IƻōǎōŀǿƳ ŎƻƳƻ άƛŘŀŘŜ Řƻ 
ƻǳǊƻ Řƻ ŎŀǇƛǘŀƭƛǎƳƻέΣ Ş ǉǳŜ ƘƻǳǾŜ ƴŜǎǎŀ ŞǇƻŎŀ ǳƳ ǾƻƭǳƳŜ ŘŜ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ 
incomparável na história, com investimentos externos diretos, na América Latina, Brasil 
e Argentina se industrializam com base de investimento inglês, iniciando o processo de 
industrialização sem igual, o que para nós era uma novidade, pois o Brasil até a década 
de 30 era fundamentalmente agrária. 
 
Para mim, o pós-45, foi quando houve o debate sobre política econômica entre o 
kenysesianismo e neoliberalismo, onde se cristalizam a noção de direito internacional 
a partir de uma norma comum entre as nações e o aumento do volume de comércio 
internacional, acelerando a dimensão mundial produtiva. 
 
Há também outros olhares sobre globalização que acho interessante trazer, existe uma 
idéia que se chama interdependência complexa, que tem a ver com globalização, que é 
o aumento basicamente dos canais de comunicação que possibilitam novos olhares 
para outros atores no cenário social; se antes temíamos somente os Estados, os canais 
de comunicação possibilitaram a intensificação, aceleração e impactos. Por exemplo, 
não podemos dizer que o movimento sindical internacional tenha se desenvolvido em 
1800 ou no pós 45, pois há precedentes históricos, como a internacional socialista. 
 
Junto a essa idéia que os canais de comunicação possibilitaram a idéia de 
intensificação, aceleração e impactos diante de novos atores internacionais, então que 
aparecem não somente os Estados, como o crescimento de determinados setores do 
Estado, como o Ministério da Fazenda, do Trabalho, Agricultura, ou seja, outros 
setores da área governamental que começam a intercambiar com outros países do 
mundo, mas é a partir do Estado que se intensificam as relações com outros atores, 
como os movimentos sociais, as ONGs e também as empresas. 
 
Esse é um ponto importante, novos atores começam a atuar ou se mostrar mais 
atuantes no cenário internacional.  Também o que chama atenção para a chamada 
globalização é uma agenda múltipla, porǉǳŜ ŀƴǘƛƎŀƳŜƴǘŜ ŀ ǉǳŜǎǘńƻ ŜǊŀ ŀ άƎǳŜǊǊŀ Ŝ ŀ 
ǇŀȊέΣ ŀƎƻǊŀ ǘŜƳƻǎ ŀǎ ŘƛǎŎǳǎǎƿŜǎ ǎƻōǊŜ ƳŜƛƻ ŀƳōƛŜƴǘŜΣ ŘƛǊŜƛǘƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎΣ Řƻǎ ǇƻǾƻǎ 
indígenas, etc.. 



 
Regressando para os olhares sobre a globalização neoliberal em relação à dominação, 
temos as questões das privatizações. Depois da crise internacional nos anos 90, com as 
implementações dos chamados ajustes estruturais e fiscais, as privatizações na 
América Latina, auxílio para as empresas, levou a uma dispersão geográfica das 
empresas, flexibilização das leis trabalhistas, cujos resultados vocês todos já sabem.  
 
¢ǊƻǳȄŜ ŀǉǳƛ ǳƳŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ŘŜ 5ŀǾƛŘ IŀǊǾŜȅ  ǉǳŜ ŘƛȊΥ άƻƭƘŜƳ ŎƻƳƻ ǳƳŀ Ŏƻƛǎŀ é 
trocada de uma tal maneira, antes, uma coisa é iniciar uma luta contra o capital dentro 
de uma planta de fabrica, outra coisa, é criar mecanismos de luta quando tudo está 
atomizado no mundo empresarial do capital, ou seja, um fato é quando temos a idéia 
do patrão, do empresário bem claro, outro, é quando as empresas se tornam tão 
terceirizadas pelos que trabalham para as multinacionais, em que o patrão não é mais 
o patrão, é um pai, um tio, um amigo, etc. 
 
Então como organizar uma agenda de luta para esses trabalhadores? Entendo que isso 
é um desafio para o movimento sindical. Um exemplo que sempre gosto de citar, é a 
questão dos imigrantes, aqui em São Paulo, no bairro do Brás, temos os bolivianos que 
trabalham nas oficinas de costuras e dormem e comem no mesmo local de trabalho. 
Costuram mochilas que depois são vendidas em uma rua de alto consumo, a Oscar 
Freire, aqui mesmo em São Paulo, por preços exorbitantes em relação ao que ganham 
produzindo esse material. 
 
Não há dúvida que o movimento sindical se colocou em marcha para intensificar essa 
luta, tornando-a também internacional, uma luta anti-globalização neoliberal, uma luta 
por um mundo novo. Nesse sentido lembramos os Fóruns Sociais Mundiais, que teve 
início em Porto Alegre, em 2001, e depois teve sequência em outros países. Essa 
experiência foi onde outros atores sociais, não somente sindicais, encontram espaço 
para organização de uma agenda comum de luta contra o processo neoliberal em favor 
dos direitos. 
 
Eu acredito que toda essa movimentação internacional que tem a ver com a aliança 
social intercontinental, com o papel fundamental da CUT nos Fóruns, que de alguma 
forma, obviamente não só isso, fez com que a agenda neoliberal fosse abaixo. Exemplo 
disso, são os governos de esquerda eleitos nesses últimos anos, que também só foi 
possível por conta de uma organização social propondo um mundo novo, mesmo  não 
sendo ainda o ideal. Logicamente esses louros não são unicamente dos movimentos 
sociais, mas de toda a população, cujos impactos negativos da globalização, levou a 
descrença dos modelos neoliberais. 
 
 
 
 
 
 
 
 



Contribuições ao debate: 
 

1) Ressaltar a influência da tecnologia nas relações sociais e no sistema produtivo, 
atualmente, além de pensar a produção é necessário investir em tecnologia e 
pesquisa para a produção; 

2) A globalização hegemônica, segundo Boaventura Souza, produz e dá condições 
para seu próprio contrário, que é a globalização anti-hegemônica, dando 
origem, por exemplo, às redes de sindicatos, que trabalham por empresa, o 
Fórum Social mundial, renovando-se a organização dos sindicatos, que se 
apresentam com novas pautas de negociação, as próprias negociações coletivas 
ganham novo caráter. Organizam-se novas bases de intercâmbio entre as 
civilizações; 

3) A idéia de cooperação, de internacionalismo de classe deve ser recuperado 
para contrapor essa idéia de competição capitalista. Um pouco dessa utopia, e 
nesse caso, utopia mesmo, da busca pela aventura do ser humano, desse 
encontro de uns com outros, de uma comunidade com a outra, ser em bases de 
cooperação e solidariedade. E me parece que o movimento sindical em termos 
históricos e atuais, também tem muito a contribuir com essa concepção para 
destruir esta atomização do trabalho à cultura do individualismo, um pouco 
dessa filosofia de vida que vão sendo colocadas em práticas nas negociações 
coletivas. 

 
 
Keld Jacobsen 
Consultor do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC e Ex-Secretário de Relações Internacionais da 
CUT 
 

 
Inicia agradecendo à CNM/CUT pelo convite e aponta a relevância da atividade para a 
formação dos trabalhadores. 
 
Em relação à pesquisa realizada pelos participantes em seus países, destaca elementos 
importantes para o desenho das negociações coletivas, e pretende contribuir para  
sistematização dessas informações. 
 
Acredita que isso ajudará tanto nas negociações coletivas, como em qualquer outro 
momento, pois nenhum sindicalista vai para uma negociação sem saber onde está 
άpisandoέ, ou desconhecendo as relações de força que se estabelecem naquele local. 
 
Os pontos em comum apresentados foram:  
 

¶ aumento da produtividade seja com inovações tecnológicas ou com 
reestruturação produtiva; 

¶ questões de gênero;  

¶ aumento do nível de escolaridade dos trabalhadores em relação aos anos 90, 
flexibilidade; 

¶ subcontratações;  



¶ contratos temporários;  

¶ banco de horas;  

¶ contratação de trabalhadores como pessoa jurídica,; 

¶ redução da idade média;  

¶ redução da cobertura legal; 

¶ saúde e  seguridade, (o aparecimento de doenças como lesões por esforços 
repetitivos); 

¶ variadas jornadas de trabalho ( 40, 44, 45,48 e até de 56 h); 

¶ negociações coletivas por empresas; 

¶ repressão à greves 

¶ alto grau de rotatividade 

¶ manutenção da estrutura sindical tradicional 
  
Todos esses aspectos que foram trazidos das realidades de cada um de vocês, podem 
ser interpretados de várias maneiras, com vários olhares. 
 Por exemplo, um liberal diria que o desemprego aumenta quando há muitos 
trabalhadores que procuram pelos empregos, portanto se reduzem os salários porque 
há uma concorrência, candidatos x salários, muitos aceitam os salários oferecidos e 
outros desistem, voltando a buscar empregos novamente. E nós todos aqui 
interpretaríamos de uma outra maneira. 
 
O capital para se fortalecer e se reproduzir necessita sempre acumular mais e mais, e  
nos momentos em que isto não acontece, ocorrem as crises, como essa que vivemos 
no recentemente, e essas crises são geradas pelo processo de acumulação através da 
especulação financeira. 
 
Se olharmos o capitalismo através da história, percebemos que mudaram-se as formas 
de acúmulo, justamente nos momentos de maior produtividade, e junto com isso 
vamos analisar qual seria o sonho de todo empresário,  que é ganhar o máximo e 
pagar o mínimo necessário. 
 
Ao analisarmos a produtividade, tema fundamental para qualquer espécie de 
negociação coletiva Ŝ ƭŜƳōǊŀǊƳƻǎ ŘŜ !ŘŀƳ {ƳƛǘƘΣ ŜƳ ά! wƛǉǳŜȊŀ Řŀǎ bŀœƿŜǎέΣ 
quando ele analisa a primeira revolução industrial, e apresenta a seguinte tese: por 
exemplo, para produzir um alfinete necessitamos de diversos elementos de fabricação, 
e cada trabalhador se especializará em uma das partes, aumentando assim a  
produtividade, pois cada um irá trabalhar de forma mais rápida, somente em uma 
parte do produto. 
 
Essa idéia é encontrada em diversos momentos da história, como no taylorismo. Taylor 
como todos sabem, um engenheiro que começa pesquisar a forma de produção e 
percebe aquilo que todos aqui já sabemos, que todo trabalhador que tem um 
conhecimento específico, que não costuma dividir, porque de certa maneira isso 
garante o seu emprego; por outro lado, cada um produz a sua maneira. Ele investigou 
como isto funciona para produzir algo de maneira mais simples e rápida e treinar 
grupos grandes de trabalhadores. 
 



A incessante busca pela produtividade faz com que processos antigos se combinem 
com a modernidade, pois hoje ainda convivemos com situações piores daquelas que os 
trabalhadores já foram submetidos em outros tempos, como por exemplo, a pressão e 
repressão às greves, extensas jornadas de trabalho, subcontratações, etc; nessa busca 
observamos a junção de técnicas modernas com táticas antigas. 
 
Um exemplo, citado por Chenais, é a Benetton, que para ganhar produtividade, 
descentralizou sua produção, assim como a Ford, que tinha toda sua produção 
verticalizada, em uma planta se produzia todas as partes de um carro; percebeu-se 
que a descentralização pode ser mais efetiva. Aí apareceram as tecnologias como o 
toytismo, onde não há desperdícios, nenhum capital parado, compras exageradas de 
matéria-prima e transportar realizados exatamente no tempo certo e de acordo com a 
demanda.  Se um dono de empresa tem a capacidade de manter um contrato flexível, 
pago de acordo com o produção, é dessa forma que ele vai realizar. 
 
Não sei se perceberam, mais pouco se falou durante as apresentações, sobre salários. 
Mas de uma maneira geral, os salários tiveram aumento nos anos 90 até aqui, isso 
significa que se aumentou a ganância de outras formas, por exemplo, reduzindo 
desperdícios, participação nos lucros e resultados.  
 
Esse modelo vertical é o que vivemos. Chenais cita a Benetton, como uma 
multinacional presente no mundo inteiro, um produto bem aceito que tem cerca de 
1000 trabalhadores, e nas  plantas subcontratadas, mais de 40.000, onde a Benetton 
não tem nenhuma responsabilidade, a única responsabilidade é manter a qualidade e 
a produção de acordo com o padrão.  
Aí perguntamos, como fazem negociação coletiva nessas fábricas? Como esperamos  
alcançar um bom resultado? Se olharmos para toda cadeia produtiva, temos uma 
situação mais άdesgraçadaέ possível, se considerarmos a modernidade. 
 
No setor automotivo temos na cadeia produtiva, inclusive trabalho escravo,  
terceirizações, contratos temporários,  elementos graves nesse processo; e no setor 
têxtil, onde há varias empresas que nunca produziram nada, nenhuma peça de 
vestimenta. 
 
Porque está tão difícil construir movimentos internacionais de solidariedade? Porque 
não há pontos de interesses comuns, quais serão as saídas para emprego, com 
desenvolvimento? 
 
Para concluir, quero dizer, que temos que pensar um modelo de negociação coletiva 
cada vez mais de maneira global, mesmo quando há especificidades. Temos que olhar 
todas para as partes da cadeia produtiva, os informais, o temporários. Pois aquelas 
pessoas que está sozinha em sua casa produzindo o cadarço do tênis da Nike, também 
faz parte dessa rede de produção 
 
 As reformas sindicais são necessárias, pois a estrutura sindical que temos aqui e em 
muitos outros países, são dos anos 30. Coerentes ao desenvolvimento industrial 
daqueles anos, hoje isso mudou, e temos que também mudar essa estrutura. 



 
 Tratar do tema do sindicalismo sócio- político, ou seja, pensar as coisas de forma 
política, apesar das dificuldades de reorganizar a tradicional aliança que funcionou 
muito bem nos anos dourados, entre os sindicatos e partidos sociais democratas, com 
um processo de crescimento econômico.  Necessitamos acumular forças. 
 
E por último, o trabalho em redes, um pouco mais informal, menos orgânicos, que nos 
permitem algum tipo de organização. Creio que já podemos apontar algumas 
pequenas possibilidades, como os acordos marcos globais, campanhas dos 
movimentos sociais contra Nike, contra as redes de mineração, etc. 
 
 
 
Terceiro dia: Quarta-Feira, 02/12/2008 
 
 

 
VISITA A MERCEDES-BENZ 

 
 

O  grupo foi visitar a planta da Mercedes Bens em São Bernardo do Campo e foi recebido por 

representantes da CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) e da Comissão de 

Fábrica dos Trabalhadores. Portando equipamentos de segurança, o grupo caminhou pela 

linha de produção de automóveis, caminhões e pela estamparia. Foram observados aspectos 

como segurança no ambiente de trabalho, questões de desigualdade de gênero, mudanças e 

modernizações na linha de produção, técnicas de gestão e administração e aspectos 

relacionados à transnacionalização da produção como origem da matéria prima e mercado 

consumidor da produção da empresa. Toda a visita foi guiada pelos companheiros da CIPA e da 

Comissão de Fábrica, e durante a caminhada estas questões foram sendo debatidas, em vários 

momentos houve paradas para debates e conversas. 

 

Após a caminhada pela linha de produção, o grupo visitou a sede da Comissão de Fábrica. 

Neste momento os trabalhadores da fábrica apresentaram seu histórico de organização e de 

como foram criadas as representações sindicais dentro da Mercedes. Foi rememorada a 

organização sindical dos anos 80 no Brasil, a retomada de um sindicalismo dirigido com os 

interesses dos trabalhadores, e os processos de greve que permitiram a construção de 

organizações no local de trabalho no ABC. Os aspectos de saúde do trabalhador foram 

bastante abordados, em especial a organização da CIPA e seu papel na prevenção de acidentes 

e melhora das condições de trabalho.  As questões de gênero também foram discutidas e o 

grupo questionou a baixa contratação de mulheres na fábrica. 



Por conta do prolongamento da reunião entre o grupo do curso e os representantes dos 

trabalhadores da Mercedes, a visita à Auto Metal foi desmarcada e o grupo optou por poder 

conversar mais com os trabalhadores da Mercedes. 

 
 

Quarto dia: Quinta-Feira, 03/12/2008 
 
 
 

SISTEMATIZAÇÃO DA VISITA A MERCEDES 
 
 

No dia seguinte a visita, dia 03/11, os moderadores provocaram um debate de sistematização 

e organização das percepções sobre a visita na fábrica. Alguns pontos foram destacados pelo 

grupo: 

¶ a Mercedes, como resultado do processo de Globalização, sofre um grande processo 

de automatização que gerou desemprego; 

¶ percepção de que realmente há um padrão internacional de organização da produção, 

pois muitas coisas eram comuns a todos os países; 

¶ neste sentido, a Organização no Local de Trabalho faz a diferença quanto o grau de 

precarização e exploração do trabalho, principalmente com relação à terceirização;  

¶ chamou a atenção do grupo a capacidade de negociação que os trabalhadores têm 

sobre as mudanças que são feitas na fábrica e com relação as metas; 

¶ a desigualdade de gênero, com algumas poucas mulheres nos setores administrativo e 

poucas também na direção sindical; 

¶ o vínculo e a receptividade dos dirigentes sindicais com os alunos do SENAI (Serviço 

bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ !ǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ LƴŘǳǎǘǊƛŀƭύ Ŝ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ƴŀ aŜǊŎŜŘŜǎ Řŀǎ άƭƛƴƘŀǎ ŘŜ 

ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέ ƻƴŘŜ ƻ ŀǇǊŜƴŘƛȊ Ƨł ǎŜ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀ ŎƻƳ ƻ ǎƛƴŘƛŎŀǘƻΤ 

¶ a força que a existência de uma comissão de fábrica dá aos trabalhadores; 

¶ a importância do intercâmbio internacional entre trabalhadores; 

¶ a diferença entre o padrão produtivo da industria automotiva e o de outros setores, 

como a Siderurgia; 

¶ a importância de equilibrar os avanços tecnológicos com a geração de empregos, sem 

prejuízo em ambos; 

¶ a possível oportunidade que se abre para a redução da jornada de trabalho a partir da 

automação e dos avanços tecnológicos, para isso a força do sindicato é fundamental; 



¶ o sindicato tem que se apropriar das discussões sobre desenvolvimento e tecnologia, 

para aumentar sua capacidade de negociação; 

¶ a utilização política da CIPA como organização no local de trabalho e para a relação 

cotidiana com a empresa; 

¶ a saúde do trabalhador como um problema econômico, fruto da busca de ganhos de 

produtividade; 

¶ a importância de se discutir a cadeia produtiva como um todo, dada sua 

transnacionalidade e as diversas desigualdades; 

¶ a divisão internacional do trabalho, na Mercedes não havia produção de matéria 

prima, somente se montavam as peças; 

¶ a diferença entre os níveis de industrialização dos países sul-americanos, em especial o 

Brasil e o Uruguai, e a importância de se discutir uma integração produtiva a luz dos 

trabalhadores; 

¶ há um padrão internacional de organização da produção, em alguns lugares há 

concentração de capital, há no mundo uma homogeneização da produção, e os 

trabalhadores devem responder com novas formas de organização; 

¶ a organização no local de trabalho e a negociação coletiva internacional, através de 

comitês mundiais e acordo marcos globais, são estratégias de reação à Globalização. 

 
 
 
Prof. Anselmo dos Santos 
Prof. Doutor do Centro de Economia do Trabalho da Universidade de Campinas - CESIT 
 

Inicia agradecendo o convite feito pela Confederação Nacional dos Metalúrgicos da CUT e diz 
da satisfação de voltar ao meio sindical, uma vez que o CESIT já realizou inúmeras atividades 
com os metalúrgicos. 
 
Apesar de sua formação em Economia, diz que não pretende realizar uma conversa de um 
economista ortodoxo, considerará as contribuições vindas da filosofia, história, sociologia, etc., 
pois esta é a perspectiva do CESIT. 
 
Vamos aqui falar do significado desta etapa do capitalismo chamada de neoliberal, de 
globalização, que teve início nos anos 70, com a crise de um modelo que tinha a regulação 
maior dos mercados financeiros, do padrão monetário ouro/dólar, com taxas de câmbio fixas e 
o mercado de trabalho regulado seja pela pressão dos movimentos sindicais, das leis ou pelo 
Estado. 
 
O importante é destacar os motivos do mundo nos anos 70, ter realizado uma reforma 
extremamente conservadora, após décadas de avanços e lutas da classe trabalhadora, de 
políticas progressistas, de estratégias revolucionárias de países socialistas; a reação foi a 
eleição de Ronald Reagan, nos EUA e Margareth Tacher, na Inglaterra. 



 
Como podemos interpretar que as respostas à essa crise não fossem progressistas do ponto de 
vista da classe trabalhadora? 
 
E é a partir dessas respostas que pretendo caracterizar aquilo que chamamos de globalização, 
e que prefiro usar a expressão neoliberalismo, pois todas essas respostas são para desconstruir 
um padrão de regulamentação, o dólar com sua crise gera uma instabilidade do câmbio que 
leva uma corrida dos europeus querendo trocar dólar por ouro, pela perda de credibilidade da 
moeda. Isso gerou uma flutuação do dólar e a liberalização financeira, mostrando um padrão 
de capitalismo desregulado, como já havia mostrado Marx, Kenyes, que esse sistema é por si 
mesmo instável e traz um potencial de desigualdades. 
 
Passou-se então a limpar o terreno para que a lógica mais pura do capitalismo pudesse operar. 
Isso significou a oscilação do câmbio, dos fundos de capital e juros. É  importante olharmos do 
ponto de vista macroeconômico, pois todos os grandes autores de economia, mostraram a 
relação entre a macroeconomia e emprego. 
 
A sociedade viveu nos anos 70, transformações conservadoras com uma economia instável, 
com políticas de privatização que diminuiu a participação do setor público na regulação do 
mercado; esse fato provocou uma ruptura nas empresas que vinham acomodadas, com 
estabilidade financeira, fazendo com elas se reestruturassem de acordo com esse novo 
contexto. 
 
As grandes empresas passam do modelo de verticalização, onde havia o domínio da matéria 
prima, sem risco e oscilação do mercado, para processos de desverticalização, com uma 
άǇƭŀƴǘŀ ƳńŜέ ǉǳŜ ƻǊƎaniza toda a cadeia produtiva, monta o produto final, e as demais partes 
realizada com subcontratações ou terceirizações. 
 
9ǎǎŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻ άƧƻƎŀ ǇŀǊŀ ŦƻǊŀέ ǳƳŀ ŘŜƳŀƴŘŀ ƎǊŀƴŘŜ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎΣ ǇƻǊǉǳŜ ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ 
terceriza um produto você contrata uma pequena ou média empresa, e são nas grandes que 
estão as melhores condições de trabalho, isso gera precarização e a apologia do 
empreendedorismo, do pequeno negócio, como uma coisa boa ao trabalhador, pois surgem 
mais oportunidades. E em relação aos sindicatos esse impacto também é negativo, pois as 
relações com as pequenas é mais difícil, pois a oscilação de quantidade de trabalho é grande. 
No Brasil são 18 milhões de trabalhadores em pequenas empresas. 
 
Hoje, ao contrário do que muitos falam, o capitalismo é muito mais regulado que era nos anos 
30, não houve a destruição da saúde pública na França e na Inglaterra, ainda existem sistemas 
importantes de previdência social em todo o mundo, há sistemas de proteção ao emprego 
como o seguro desemprego, o descanso semanal remunerado; esses são núcleos de direitos 
que foram construídos no início do sec. XIX até os anos 50 e que não foram destruídos pelas 
políticas neoliberais. 
 
Isso é importante destacar, porque se ouve muito comparar a atual crise com a do anos 30, 
mas hoje o Estado possui mais participação no controle da arrecadação, dos gastos, o que não 
existia nos anos 20, tanto é que resultou em ações mais rápidas com impactos na esfera 
produtiva, minimizando os efeitos, nos anos 30 isso foi mais catastróficos. 
 
Nos anos 80 e 90 as empresas se aprofundaram nas estratégias de reestruturação produtiva, 
de organização da produção e do trabalho, de onde comprar, quais países com as taxas de 
câmbio mais estáveis, isso provocou grandes transformações nos locais de produção. As 
grandes empresas deixam os EUA e Europa e vão para a Ásia. 



 
O sistema de globalização não é só revolução tecnológica, só financeirização, não é só 
ampliação das trocas comerciais, não é só reafirmação da ótica neoliberal. Alguns países, como 
a China, Coréia e Índia emergem nesse contexto com controle de cambio, de capitais, de 
investimentos, tudo ao contrário do receituário liberal. 
 
Aqui estamos entre trabalhadores metalúrgicos, mas acredito que nós todos estamos 
preocupados com todos os trabalhadores em seu conjunto e com o seu futuro. Antes na 
Europa tínhamos estruturas ocupacionais diferentes, onde o trabalho assalariado chegava a 
mais de 90%, onde o emprego em uma grande empresa tinha uma expressão muito maior do 
que hoje na América Latina. E hoje, a capacidade dos sindicatos com os acordos coletivos em 
muitos países ou via parlamento nos países socialistas no final da década de 40, estenderam-se 
os direitos trabalhistas para quem estavam fora das grandes empresas, como no comércio e 
serviços, passaram a ter os mesmos benefícios. 
 
Hoje com a automação, desverticalização, a terceirização vai se criando uma esfera nos anos 
80,90 de desemprego, uma vez que a economia passou a crescer pouco enxugando os 
empregos. Mas temos também processos novos, como surgimento de trabalhadores em 
organizações sociais, em organizações não governamentais. 
 
O crescimento econômico com investimento tecnológico fez a produção crescer com menos 
trabalho. No pós-guerra, porque na Europa a situação do desemprego estrutural não piorou 
ainda mais? O emprego público que anteriormente nos anos 20, 30, representava de 3 a 4% 
passa para 20%, um crescimento de 12 a 15%, se não fosse por isso esses países depois de 
mais de 30 anos de crescimento iam chegar a altos índices de desemprego, acima de 20%. 
 
O emprego público cresceu até a década de 70, então no liberalismo, contra o emprego, a 
favor do estado mínimo, fez com houvesse uma redução do emprego público, enquanto os 
outros cresciam lentamente. Houve perda de participação na estrutura ocupacional, o que fez 
a situação piorar, pois em geral nos países em que o emprego nas grandes empresas tem peso, 
também é maior a participação dos empregos públicos. Não há ainda infelizmente exemplos 
de pequenas e micro-empresas com peso na estrutura ocupacional. 
 
Há uma riqueza de temas, de informações, de interpretações, de situações de cada país, de 
cada continente que temos que considerar. 
 
Nos últimos dois anos, nós do CESIT, estamos lendo e pesquisando autores que estudam a 
estrutura sindical e as formas de como enfrentar as situações adversas colocadas ao mundo do 
trabalho e suas relações. 
 
Vários autoresΣ ǳƳ ŘŜƭŜǎΣ ǉǳŜ ŜǎŎǊŜǾŜǳ ά¢ǊŀōŀƭƘƻ Ŝ /ŀǇƛǘŀƭ aƻƴƻǇƻƭƛǎǘŀέΣ ǎƻōǊŜ ŀǎ ǇǊƻŦǳƴŘŀǎ 
mudanças que ocorreram com a classe trabalhadora no pós guerra, e nos colocando sobre o 
aumento da participação dos trabalhadores de colarinho branco e reduzindo a participação 
dos operários. 
 
A refração do capitalismo, ao mesmo tempo, que reduziu a instabilidade, levou os países ricos 
ao pleno emprego, sancionou a lógica da acumulação e da cultura capitalista, e nisso ninguém 
está isento, nem mesmo os trabalhadores e sindicatos. 
 
Muitos autores destacam um avanço brutal do consumismo do individualismo e do 
utilitarismo, portanto, as dificuldades do sindicato que contam com as estruturas sociais para 



organização dos trabalhadores e manter uma ideologia de solidariedade, de cooperação, 
aumentam ainda mais. 
 
O avanço do capitalismo nos anos 50 teve uma contribuição fundamental das mídias,  da TV, 
satélite e TVs a cabo, difundindo a ideologia da classe dominante e americanização da América 
Latina e Ásia. 
 
Quando olhamos sobre o contexto macroeconômico, da ideologia neoliberal, da concorrência 
dos mercados, percebemos a perda da importância dos sindicatos, há mudanças na estrutura 
ocupacional que dificultaram a organização dos trabalhadores. 
 
Há mudanças na cultura, nos valores, na ideologia, e tudo isso nos leva a colocar a seguinte 
questão: como pensar em superar nesse contexto, esse mundo, no sentido macro econômico 
do arranjo neoliberal, a situação política ideológica que vivemos? Como discutir organização 
no local de trabalho, a relação dos trabalhadores na fábrica, vislumbrando uma situação mais 
favorável à classe trabalhadora? 
 
Se não discutirmos isso na prática sindical, veremos o que tem acontecido nas últimas 
décadas, os trabalhadores marcados mais por estratégias defensivas do que na conquista de 
direitos e novos espaços. 
 
Nós da UNICAMP acreditamos que essa crise financeira abriu espaços para nos ajudar, porque 
do ponto de vista econômico coloca em risco esse arranjo neoliberal, e em cheque a moeda 
americana, ajudará a corroer essa organização padrão do capital. 
  
  
 
 
 

AVALIAÇÕES DO ENCONTRO 
 
 

 
AVALIAÇÃO  1 

 
1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 
Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

              Comentários: Os temas foram de interesses, porém faltaram conhecimento 
prévio de mais informações, de materiais escritos e maior conhecimento do 
cronograma dos temas.  

 
1.1) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

    X       



  

Comentários: como dizia anteriormente, faltaram materiais, a participação de 
professores ajudou muito. Se esses materiais estivessem por escrito semanas 
antes seria muito melhor, pois em caso de traduções, alguns conceitos ou 
categorias se perdem pela forma e rapidez da tradução. 

 
2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

   x       
 

Comentários: Este é um tema complicado, os tempos não foram suficientes 
para todas as atividades. Andar 2.500 km para ouvir  uma hora de dissertação 
e opinar em 3 ou 10 minutos não é possível. 

2.2) Os conteúdos foram expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

    x      
 

Comentários: Igual ao ponto anterior, a tradução simultânea sem prévio 
conhecimento de textos dos temas, impedem compreender com mais clareza 
os temas, mas  prevaleceu o esforço de todos. 

2.3) As formas de trabalho forma expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

  x        
 

Comentários: a falta de conhecimento do cronograma diário, de quem vem 
participar e dar o curso, qual a sua orientação ou tendência sindical expressa, 
dificultaram entender a forma de trabalho. 

3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

      x    
 

            Comentários: Os conceitos principais trabalhados, o intercambio de opiniões e 
ação sindical e as atividades de confraternização tanto dentro do curso dão bons 
resultados. 
 

 
 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 



 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       x   
 

            Comentários: igual ao ponto anterior 
 

 
 
 
 

AVALIAÇÃO  2 
1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 

 
1.2) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

          
x 

Comentários: sim, foram de interesse por sua importância em nosso 
cotidiano sindical. 

 
1.3) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

          
x 

         Comentários: sim, contudo, nossa construção nessa tarefa está apenas              
no início.            

2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

          
x 

Comentários: sim, com certeza, o empenho dos coordenadores, a motivação 
de toda a equipe foi surpreendente 

 

2.3) Os conteúdos foram expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

          
x 

 
Comentários: as apresentações foram concisas, instigantes e sobretudo nos 



άŎƘŀƳƻǳέ ǇŀǊŀ ƻ ŘŜǎŀŦƛƻΦ 
 

2.3) As formas de trabalho foram  expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

          
x 

Comentários: sim, absolutamente concisos. 
 

 
 
3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

          
x 

            Comentários: com certeza, já na próxima semana utilizarei no sindicato 
 

 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

          
x 

            Comentários: para mim, talvez seja a parte que mais me empolgou, agradeço 
Ŝǎǎŀ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜΣ ŎǊŜƛƻ ǉǳŜ ǎŜǊł ǳƳ άŘƛǾƛǎƻǊέ ƴŀ ƳƛƴƘŀ ǾƛŘŀ ǎƛƴŘƛŎŀƭ Ŝ ǇŜǎǎƻŀƭΦ 
 

 
 

 
AVALIAÇÃO  3 

1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 
 
1.4) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

      X    
 

Comentários: Os temas são atuais e de aplicação real na base. 
 

 
1.5) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 



 
 

      X    
 

         Comentários: Devemos otimizar mais o tempo das atividades para um 
melhor aproveitamento. 
 

2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

Comentários:  a forma utilizada já é uma didática bem assimilada pelos 
participantes. 

 

2.4) Os conteúdos foram expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

 
Comentários: Os palestrantes dominam os assuntos expostos facilitando o 
debate. 

 

2.3) As formas de trabalho forma expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

      X    
 

Comentários: Esse primeiro encontro também servirá para adequações na 
metodologia. 

 

3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

            Comentários: O assunto em debate e atual e afeta diretamente a classe 
trabalhadora. 
 

 
 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 

           



0 
 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
 

 
 

        X  
 

            Comentários: Essa metodologia e temas já estarão incluídos nos próximos 
eventos de formação do sindicato a qual participo. 
 

 
 

 
 

AVALIAÇÃO  4 
 

1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 

1.6) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

Comentários: Sim, os temas debatidos são de extrema importância 
para que nós  dirigentes possamos dialogar com a realidade de um  
contexto geral.  

 
1.7) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

         Comentários: Sim, muito bem explicado e debatido com muita clareza. 
sempre com comentários. 
 

 
2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

Comentários: Sim, colocar sempre os temas para debates facilita a 
participação de todos. 

2.5) Os conteúdos foram expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

         X  



  

Comentários: Sempre com clareza e um modo fácil para semelhantes ao dia-a-
dia dos dirigentes. 

2.3) As formas de trabalho forma expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

Comentários: Foi compreendido por todos e as explicações foram de uma 
forma ampla. 

 

 
3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

            Comentários: Com certeza, será de muita importância repassar todo o 
conteúdo para os demais companheiros, de modo que todos conheçam. 
 

 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

            Comentários: Sim, repassar a realidade de outros países, a importância da troca 
de experiência, conhecer as dificuldades para sempre construir melhoras. 

 
 

 
 
 

AVALIAÇÃO  5 
1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 

1.8) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

      X    
 

Comentários:  

 
1.9) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

           



0 
 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
 

 
 

    X      
 

         Comentários: 
 

2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

Comentários 

 
 
 
 

2.6) Os conteúdos foram expostos com clareza? 
 

 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

      X    
 

              Comentários:  

2.3) As formas de trabalho forma expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

      X    
 

Comentários:  

3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

     X     
 

            Comentários:  

 
 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

      X    
 



            Comentários:  

 
 
 
 
 

AVALIAÇÃO  6 
 

1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 
 
1.10) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        x  
 

Comentários: Sim, porque são temas atuais e essenciais para o dia-a-dia, que 
precisamos aprender para ter a capacidade de intervir e discutir temas tão complexos 
como os que foram apresentados. 

 

 
1.11) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

      x    
 

         Comentários: Acho que poderia ter sido um pouco melhor no último dia. 

 
 
 
 
2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

Comentários: A dinâmica foi boa, mas sempre tem algo a ser melhorado. 
 

2.7) Os conteúdos foram expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       x   
 

              Comentários: Foram com certeza, apesar de, em algum momento sentir um 
pouco de dificuldade no entendimento. Talvez por que boa parte do curso não tinha 



interprete ficando algumas lacunas. 

2.3) As formas de trabalho forma expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       x   
 

Comentários: Achei que foram bem expostas, mostrando a necessidade que 
temos que ter o devido conhecimento necessário para desempenhar nossas 
ações sindicais,  como também passar o conhecimento adquirindo adiante. 

 
 
3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       x   
 

            Comentários: Evidente que sim, pois é preciso conhecer melhor o capitalismo, 
assim desta forma vamos obter um maior sucesso em nossas ações. 

 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       x   
 

            Comentários: Com certeza, pois são temas que o dirigente sindical precisa saber 
para a melhoria de todo um trabalho sindical como também na sociedade como um 
todo. 

 
 
 

AVALIAÇÃO  7 
 

1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 

1.12) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        x  
 

Comentários: Os temas são interessantes e tem um papel fundamental para a 
qualificação do dirigente. 

 
1.13) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 



  

 
 

      x    
 

         Comentários: Poderíamos ter discutido com mais qualidades o papel das 
comissões de fábricas, porque os companheiros tiveram apenas uma visão 
parcial. 

2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

Comentários: A dinâmica possibilitou que todos pudessem ser ouvidos e 
darem suas opiniões.  

2.8) Os conteúdos foram expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

      X    
 

              Comentários: Faltou mais tempo para aprofundarmos nos temas. 

 
 
 
 

 
 
 

2.3) As formas de trabalho forma expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

Comentários: Sim, as informações foram suficientes para sabermos qual será o 
nosso papel. 

3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       x   
 

            Comentários: No embate com os patrões e no convencimento dos 
trabalhadores estas informações foram de grande valia. 

 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 



 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

            Comentários: Os fatores principais para obter-se êxito num curso de formação 
são os conteúdos e o método utilizado. 

 
 
 

AVALIAÇÃO  7 
 

1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 

1.14) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        x  
 

Comentários: Os temas são interessantes e tem um papel fundamental para a 
qualificação do dirigente. 

 

 
1.15) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

      x    
 

         Comentários: Poderíamos ter discutido com mais qualidades o papel das 
comissões de fabricas, porque os companheiros tiveram apenas uma visão 
parcial. 
 

 
2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

Comentários: A dinâmica possibilitou que todos pudessem ser ouvidos e 
darem suas opiniões.  
 

2.9) Os conteúdos foram expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 



 
 

      X    
 

              Comentários: Faltou mais tempo para aprofundarmos nos temas. 

 
2.3) As formas de trabalho forma expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

Comentários: Sim, as informações foram suficientes para sabermos qual será o 
nosso papel. 

 
3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       x   
 

            Comentários: No embate com os patrões e no convencimento dos 
trabalhadores estas informações foram de grande valia. 

 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

            Comentários: Os fatores principais para obter-se êxito num curso de formação 
são os conteúdos e o método utilizado. 

 
 
 

AVALIAÇÃO  8 
1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 

1.16) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

Comentários: Sim,porque cobre todos os problemas comum de todos os países  

 
1.17) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

        X   



  

         Comentários: Falta apoio escrito e digital dos expositores. 

 
 
 
2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

Comentários: Faltou apoio digital e didático, com o objetivo de que seja 
interativo 

2.10) Os conteúdos foram expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

              Comentários: Apesar do idioma, muito boa a tradução. 

 
2.3) As formas de trabalho forma expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

Comentários:  apesar do pouco tempo, este tipo de evento tem sido claro. 

 
3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

            Comentários: claramente, o apoio é muito importante para seguir e construir a 
união. 

 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

            Comentários: claramente, foram esclarecidos muitos problemas  

 



 
 

AVALIAÇÃO  9 
1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 

1.18) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

Comentários: Textos  interpretativos de idéias ,  senti dificuldade na leitura 

 
1.19) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

         Comentários: Sim, somente faltou tempo nos debates, para  valorizar 
mais o tema e o conteúdo. 

2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

      X    
 

Comentários: As interferências de templo prolongado de alguns companheiros 
prejudicaram a dinâmica. 

2.11) Os conteúdos foram expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

              Comentários: Foi muito claro a maneira de exposição. 

 
2.3) As formas de trabalho forma expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

      X    
 

Comentários: A interpretação da linguagem ficou prejudicada (quando não 
havia interprete). 

 
3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 



 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

            Comentários: Acho de grande valia este conteúdo para a aplicação as nossas 
políticas sindicais. 

 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

            Comentários: Sim, o sindicalismo precisa fazer a discussão globalizada. 
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1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 

1.20) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

Comentários: Os temas foram bem abrangentes, dialogaram com a proposta do 
projeto além de passar por várias realidades (países). 

 
1.21) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

         Comentários: Acredito que seja um tema muito complexo para se esgotar 
num único encontro. Mas para esse primeiro momento foi muito satisfatório.  

 
2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

Comentários: A utilização de conceitos práticos, teóricos, e a visita na fábrica 
contribuíram para uma melhor absorção do tema. 

2.12) Os conteúdos foram expostos com clareza? 



 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

              Comentários: As exposições e os materiais de apoio ajudaram na 
compreensão dos conteúdos. 

 
 
 
2.3) As formas de trabalho forma expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

Comentários: O projeto traz temas muito relevantes para esse novo contexto 
de globalização 

 
3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

            Comentários: Sim, uma vez que é o tema central da nossa ação sindical 

 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

            Comentários: Sim, conceitos práticos, teóricos, trocam de informações facilitam 
o nosso trabalho de formação e organização. 

 
 
 

AVALIAÇÃO  11 
 

1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 

1.22) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

          X 



  

Comentários: Os temas foram tratados com muito interesse e atualizados para os 
trabalhadores. 

 
1.23) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

Comentários: Em alguns casos, por serem informes muito técnicos não contamos com   
informações  suficientes para análises. 

2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

Comentários: sim, de muita participação e compromisso, assumiram a maioria 
dos participantes 

 
 
 
 
2.2) Os conteúdos foram expostos com clareza? 

 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

     X     
 

              Comentários: O idioma diferente, mesmo podendo contar com 
tradução permanente, não deixaram as coisas mais claras. 

 
2.3) As formas de trabalho forma expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

Comentários: Por não conhecer todos os temas e problemas, sempre há algo 
para melhorar. 

3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 



            Comentários: São sempre útéis os aprendizados e de muito valor para 
aplicarmos em nossos  trabalhados. 

 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

            Comentários: sim, são bons para a formação. 
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1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 

2.3) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

Comentários: Sim, mas precisamos construir uma ferramenta de avaliação. 
 

 
2.4) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

         Comentários: Sim, foi suma importância sobre tudo as intervenções dos 
professores. 
 

 
 
 
2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

Comentários: sim, permitiu a participação de perguntas e respostas. 
 

2.13) Os conteúdos foram expostos com clareza? 
 



 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

              Comentários: sim, através de um panorama amplo para resolver os 
problemas, enquanto organização do movimento de trabalhadores. 

 
 
2.3) As formas de trabalho forma expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

Comentários: Sim nos ajudou a encontrar uma orientação mais adequada. 

 
3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

            Comentários: Sim, pois ampliou nossos conteúdos. 

 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

            Comentários: sim, nos acordos e buscando novos métodos políticos e 
econômicos. 
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1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 
 

 
2.5) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

        X  
 

Comentários: Os temas representados foram de muito interesse para a capacitação 
sindical. 

 

 



2.6) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

         Comentários: A informação apresentadas atendeu amplamente minhas 
expectativas.  

 
2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

Comentários: A dinâmica do encontro facilitou nossaa participação e o debate. 
 

2.14) Os conteúdos foram expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

              Comentários: Sim, muito claro. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

2.3) As formas de trabalho forma expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

Comentários: A forma de trabalho foi uma excelente capacitação. 

 
3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 



 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

            Comentários: sim foram de muita utilidade a atividade sindical. 

 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

            Comentários: Sim, realmente se pode realizar formação com os conteúdos e 
metodologia. 
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1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 

2.7) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

Comentários: Os temas desenvolvidos no curso foram de interesse e adequados  
 

 
2.8) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

     X     
 

         Comentários:   
 

2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

Comentários: Sim, considero que a dinâmica utilizada facilitou muito a 
participação dos companheiros. 

2.15) Os conteúdos foram expostos com clareza? 
 



 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

              Comentários: A exposição foi suficientemente clara. 

2.3) As formas de trabalho forma expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

Comentários: A forma de trabalho foi clara  

 
3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

            Comentários:  sim, acho que foram muito úteis 

 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

            Comentários: sim, mas é necessário realizar mais módulos com mais 
sistematização 
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1)Conteúdos e Temas das Atividades de Capacitação 

1.1) Os temas foram de interesse? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

Comentários: sim, por conhecer a proposta da organização creio que o encontro 
refletiu minhas expectativas. 

 
1.2) As informações apresentadas sobre cada conteúdo foram suficientes? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 



 
 

      X    
 

         Comentários: Creio que faltou material escrito dos expositores para que 
pudessem provocar o debate. 
 

 
 
2) Métodos e Atividades 
            2.1) As dinâmicas utilizadas no encontro facilitaram a participação? 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

Comentários: Creio que a dinâmica estava de acordo com o tema tratado, 
como sugestão para os futuros encontros dar mais ênfase ao trabalho grupal 
para podermos perceber e aprender mais com as experiências dos 
companheiros de outros países. 

2.2) Os conteúdos foram expostos com clareza? 
 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

       X   
 

              Comentários: Sim, porque desenvolveram com clareza o tema que 
correspondia ao Brasil. 

3) Possibilidades de aplicação da formação na atividade sindical 
 3.1) Os conteúdos foram de utilidade para  a atividade sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

            Comentários: Totalmente, é uma experiência muito enriquecedora. 

 3.2) Os conteúdos e metodologias foram de utilidade para realizar ações de formação 
 em sua organização sindical 

 
0 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
8 

 
9 

 
10 
 

 
 

         X 
 

            Comentários: Sim, porque nos toca difundir os temas do projeto e desde agora                                                         
já há bastante trabalho a realizar. 

 
 
 


